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Apresentação  

As técnicas de insumo-produto são aplicadas para compreender e analisar as 

características estruturais de uma economia. Este curso parte dos fundamentos contábeis 

da análise de insumo-produto, e, a partir deles, identifica-se relações econômicas 

(quantitativamente e qualitativamente) essenciais entre agregados macroeconômicos e 

setores produtivos; as relações intersetoriais (para produção, emprego, renda, dentre 

outros) e sua importância relativa para a economia. Esta abordagem também pode ser 

utilizada para compreender relações multirregionais (entre países ou regiões), 

compreendendo importante aspectos de comércio e fluxos econômicos. Além disso, este 

curso inclui importantes aplicações de insumo-produto para outras áreas, como análise 

ambiental, de energia, recursos naturais e fluxos tecnológicos.   

  

  

Aulas  

Terça-feira: 14:55 e 18:20 

As aulas serão expositivas e práticas por meio da utilização de Excel, R, Mathematica 

e/ou Matlab. É requerido algum conhecimento prévio de pelo menos um dos softwares 

citados anteriormente. Algumas aulas serão ministradas no laboratório de informática ou 

será requerido a utilização de computadores pessoais.  

  

Avaliação:  

Serão realizados 2 exercícios dos tópicos 3, 4, 5 (primeira parte do curso) e 2 exercícios 

referente aos tópicos 2, 6, 7, 8, 9 e 10 (segunda parte do curso). Ao final será obrigatório 

a entrega de um trabalho empírico com no máximo 10 páginas (espaçamento simples 

entre linhas, fonte 12).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PROGRAMA DO CURSO  

1. Introdução  

• Visão geral do curso e exemplos práticos da aplicação de modelos de insumo-

produto  

Leitura básica - Kurz e Salvadori (2006); Kurz e Salvadori (2003), Leontief 

(1953 e 1970)  

Leitura complementar: Puchet (2001)  

2. Fundamentos da teoria de insumo-produto  

• Modelo de Leontief: a. preço e b. quantidade.   

• O teorema de Frobenius e o teorema de Hawkins-Simon.   

• Sobre a estrutura de modelos lineares.  

Leitura básica: Miller e Blair (2009), caps. 1 e 2; Pasinetti (1977), cap. 4 e apêndice 

matemático (pp. 267-277).   

Leitura complementar: Meyer (2000); Wong e Morgenstern (1957); Solow (1952); 

Iturre (2002), cap. 5; Takayama (1974), cap. 4; Nakaidô (1970), cap. 3   

3. Sistema de Contas Nacionais e matrizes de insumo produto no Brasil  

• Insumo-produto, considerações práticas: a. sistema de contas nacionais; b.  

valoração; c. tabelas de produção e de uso e recursos e d. nível de agregação.  

Leitura Básica - Miller e Blair (2009) - Caps. 4 e 5; Raa (2005), caps. 2 e 6;  

Schuschny (2005), cap. 1, Feijó e Olinto (diversos capítulos)  

Leitura complementar: ONU (2008)  

• Trabalhando com as matrizes de insumo-produto do Brasil e técnicas de 

atualização e projeção  

  

Leitura básica: Passoni (2019), cap. 3; Iturre (2002), cap. 7; Grijó e Berni 

(2006);  

Miller e Blair (2009, cap. 7.4),   

  

Leitura complementar: IBGE (2015, 2016, 2017)  

  

4. Extensões da Matriz Insumo Produto: Matriz de contabilidade social, matriz de 

absorção de investimento e matriz de fluxo tecnológico  

  

• Matriz de contabilidade social  

Leitura básica: Pyatt e Round (1985), caps. 1 e 5; Pyatt (2001); Leontief (1991);  

Miller e Blair (2009), Cap.11; Miyazawa (1976); Miller e Blair (2009, p. 271-

277); IPEA (2010) cap. 3  

• Matriz de absorção de investimento  

Leitura básica: Freitas e Dweck (2010) Miguez (2012) e Miguez et al. (2017)  

   



 

 

• Matriz de fluxo tecnológico   

Leitura básica: Silva (2018), cap. 3; Scherer (2003)   

  

5. Modelos Dinâmico Insumo Produto   

• modelo insumo-produto dinâmico que torna endógeno uma parte dos gastos em 

investimento em capital fixo e seus desdobramentos  

  

Leitura Básica: Duchin, & Szyld (1985), Kalmbach, P. & Kurz, H.D. (1990) e 

Freitas e Dweck (2010), Tonon; Dweck e Freitas (2019).  

  

Leitura Complementar: Kurz, Dietzenbacher & Lager (1998)  

  

6. Indicadores sintéticos de insumo-produto e multiplicadores   

• Estrutura produtiva, índices de ligações interindustriais, multiplicadores setoriais, 

setores chave, extração hipotética  

Leitura básica: Miller e Blair (2009) - Caps. 6 e 12; Schuschny (2005), cap. 3 

Leitura complementar: Clements (1990), Dietzenbacher (1992); Rasmussen 

(1956); Hirschman (1958); Cella (1984); Dietzenbacher e van der Linden 

(1997).    

7. Insumo-produto qualitativo: teoria de redes  

• Teoria de redes e matrizes de insumo-produto: dominância, dependência e 

interdependência em estruturas lineares  

Leitura Básica: Lantner e Lebert (2013), Moreno-Reyes (2019), cap. 4 (pp. 28-

43) e Apêndice A   

Leitura complementar: Harary, Norman e Cartwright (1966), caps. 1, 3 e 5; 

Lantner (2002); Newman (2010), caps. 6 e 7.  

8. Modelo insumo-países para análise multirregional e comércio internacional  

• Modelos regionais, comércio interregional e internacional (cadeias globais de 

valor)  

Leitura Básica: Boyce (2003); Miller e Blair (2009) – Caps. 3 e 6; Polenske 

(1995)  

Leitura complementar: Sonis, Hewings e Lee (1994); Wang, Wei e Zhu (2018); 

Miyazawa (1966); Tukker e Dietzenbacher (2013)  

9.  Energia, meio ambiente e recursos naturais: análise de insumo-produto 

estendida ambientalmente   

• Comércio internacional e meio ambiente: matrizes insumo-produto estendidas 

ambientalmente   

Leitura Básica: Owen (2014), cap. 2; Miller e Blair (2009), caps. 9 e 10; 

Leontief (1970), Gallagher (2010), Introdução 

Leitura complementar: Young (2006); Wiebe et al. (2012); Tukker et al. (2014); 

Lenzen e Murray (2010); Peters et al. (2011); Rodrigues e Domingos (2008) 



  

 

 

 

10. Mudança estrutural e decomposição  

• Decomposições estruturais  

Leitura básica: Miller e Blair (2009) – Cap.13; Freitas e Dweck (2012); 

Defourny e Thorbecke (1984); Dietzenbacher e Los (1998); Lenzen (2007); 

Rose e Casler (1996); Rose e Chen (1991)  

Leitura complementar: Linden e Dietzenbacher (2000); Kupfer, Freitas e Young 

(2004); Passoni (2019)  

  

Recursos na internet   

• www.iioa.org (International Input-Output Association);  

• www.ibge.gov.br (Matrizes de insumo-produto para o Brasil);  

• www.wiod.org/index.htm (WIOD, World Input-Output Database);  

• www.oecd.org/sti/inputoutput (OECD Input-Output Database);  

• www.gtap.agecon.purdue.edu (GTAP);  

• https://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=IO_GHG_2015 (Carbon Dioxide 

Emissions embodied in International Trade);  

• https://worldmrio.com/ (Eora global supply chain database); 

• https://www.exiobase.eu/ (Exiobase); 

• https://repositorio.cepal.org/handle/11362/40271 (Base de dados de MIPs para a 

América do Sul) 

• Asian Development Bank Tables de IO: https://www.adb.org/data/icp/input-

output-tables 

• Uma lista de fontes de dados compiladas pela International Input-Output 

Associate: https://www.iioa.org/news/io-data.html 

• US Bureau of Economic Analysis Dados de contas de input-output: 

http://www.bea.gov/industry /io_annual.htm 

• US Banco de dados de insumo-produto estendida ambientalmente (USEEIO): 

https://catalog.data.gov/dataset então pesquise por “USEEIO”  
• Eurostat ESA Tabelas de oferta, uso e insumo-produto: 

http://ec.europa.eu/eurostat/web/esa-supply-use-input-tables/overview  

• Chinese Environmentally Extended Input-Output (CEEIO) Database: 

http://www.ceeio.com  

• EIO-LCA: http://www.eiolca.net  
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